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Grande sortimento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 

RODOLPliO ANNECCHINO & FILHO 

T 1 e :A 4 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de c abeça. 

~UA M. FLORIANO, 198 NOVA iOUASSU' / 
l~..:,,::._,~"""'-"""..,.,,._,,_.;..,.,_,,_,,_,_,~•~•~•~•~•--o-.•~'~•--•--,~•~º~~ j ~ .. ~ ,...., ,.. ,.,, .;..,..,- .. .....,.,,, ... ,.,_,,..,.,,,.,..,,_,.,.,,.,., 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PER[IRA DIAS -- ---~----•-d_,,. _____ :____________________________________ -,, 

:'

•,, d 'd d· d. M t , Completo sortimento e v1 ros 
v 1dt1aee1tto a a triz pa ra vetrines, vidraças de cores, 

! 111 usulina e opaco; fantazia, etc. G rande variedade de estam · 
pas, esi::elhos e molduras para quadres, etc. 

Grande sortimenlo de folhinhas e c artões de 
Boas Festas para Natal. 

BELMIRO VmRA fERNANDES & C.-Rua M Floriano,_ 11-A 
lUUASSU'- Fili al em Nilopolis: Av. Lazaro de Almc1da, 195 

,.-------------------------------------

~ Lampadas, installações electrkas, material electrico, abat jours, 

: ,-6 na "INSl/.H.1 ffOOUfl Df. iOU/'.ISSÚ"-D.M.Seabra,10 

'llilo con1pre111 na cid3de, pois os preços aqui são os mesmos 

.. ,.,,,.,,,..,. ...... ,.,,,., ..... ...,., ,.,..,, ...... ,.,,., " .,,,.,,,..,,.,,,.,.~, 

Ili 1 • - fornece ,J )Uij ,~ ~ uHUlO carne de 
.,, vacca, por-
co e carneiro de primeira qualid11de. 

Ettnesto mo tt e1 tt a 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRlCO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214- NOVA IGUASSU' 

G u IH N D A ( e AL o o o E e AH H A DO COELHO 
rvão, lenh a, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

i J\liA NOEL CO.ê LHO-Rna Maruchal Floriano Jtj,8 HOVil IGUIISSÚ 
""""'~w,.,,,..._,_.. 
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? 011 b BOM E BARATO esp~ ~§H ªº o Import ação directa de 

cereaec; dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul.•·· Vinhos recebidos directamente. 

1Tc\ .,. · li 1qr1~•1 · m ' .:C~.. .r{,r-;i v .' _J1J . d ,11'" ~ ~.,, 

Rua M. Floriano Peixoto, 198- ~ova lguassu } 
~~ ,..,,.,,.,,..,,.., ...... ~-~,..,~ .................................. '"''"''"''"'~~'"""'"" ... 

1 
P h • 1 , Rua M. floriano, 106 armac1a guassu (Proximo á estação) 

Compldo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

~ CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

1 

sexta~, das 7 á.; 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
,~- ~ ... ,...... ·~ ,.,,..,,.,~---·· ... ,.,,.,,.,,.,,.,,., ~""~,., 

. PRAÇA M. SEABRA, 4 
NOVA lGUASSU' E. DO RIO 

Tintu11attia Elite fl uminense 
Lavagem · çhimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e~1 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda vo1le. 

etc. Lava e tinge chapéos, ta petes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

~,.,,.,,.,,.,,.,.........,,~-~-...,.,.,-~~· ,.,,.,,., ~-,.,,~~,.,,.,,..,..,.,, 

Menelik A MELHOR 

TINTUR A PARA 
O CABELLO 

P. E L O C O R R E I O 1 5 $ O O O 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem semp re superiores ca rn es de vac-

ca e de porco , sendo tod as t:llas de 
procedencia dos M atadouros de Sta. 

• Cruz e Mendes. A unica que terá breve 
té la fina de ara me, a prova de moscas. 

RUA M. FLORIANO, 116 NOVA lOUASSU' -~ ........................ ,.,,., ..,,. 

C AS A s Ão J O A O 

Caixões mortuario;; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se encommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias- Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA lOUASSU' ESTADO DO RIO 

-~ran;: ~-.,; ~m ~; ,;cc~s ~ ~~h~d~s,S f;rr~;:~~~--lli - --~ ;.-~~~:;., ~~~ ~,?oà::i~~::,~,~~ 
!intas, lo11ç~s outros artigos-Vende só a dinheiro 1• PREÇOS MOD!COS VENDAS A DINHEIRO 

~, L . L . R A u N H E 'l' T E li, M A N o E L D o s R E f s 
,, '. Marechal f'ori·1110, 118-Nova Iguassít-E.do Ri lil RUA C>\PlíÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 
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RED, E OFFIOINAS : 

AV. fRANCISCO SOARES, 28 

Anno I 

JORN,AL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

j Director-Proprietario Avelino de Azeredo 1 
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• Protestamos! , 
TUA HISTO~IA 

~ W :ft::ft: ft ftft WWllil _,,, Ao OLORIOso SroaT CLl'B IouAssu' 

D EIXA.NDO ·á margem os aa-
••• sumptos frívolos - que temos 1 

::: tratado até aqui, passamos m hoje, a um de ma.gna Í!J1pOr• 1 

r:• tancia e que devera, por certo, 
: interessar a todos aquelles 1 
: que prdem bater fodemente 
: sobre o peito e exclamar: Eu 1 

sou brasileiro! . 
E' um protesto · solenme, de 1 , 

um brasilêiro, que muito ama a , 
sua Patria; é um brado de revol• l 
ta contra a leviandade de certo j 
escriplôr anonymo. 1 

Trata se- de um folheto de re­
clame do "film" '' AZAS" e no 1 
qual a pessôa que o fizera, refe­
rindo-se aos primordios da avia• 1 
ção -bn1sileira . escrevêra, entre , 
outras cousas, o seguinte: " O 
Bruil sempre foi ingrato áquel- , 
les que trabalham'', etc., -elc. 

Não haverá uma grande injus-

Invenclvel no campo da disputa, 
Onde gloria e valor tu conquistaste ; 
J~mais enfraqueceste n'uma luctn, 
E triumphante o exito alcançaste. 

Altivo e sobranceiro se ostenta 
Teu pavilhão, que aos ventos tremulante, 
No 1,eu todo alvi-negro representa, 
Uma pleiade spartana e pujante. 

O amôr que por ti nutre e venera, 
O povo de lguassú que em voz sincera, 
Entre appl11uso11 e hosannas te acclama, 

Não quer que se ~esminta uma viçtoria, 
Na pagina brilhante da historia 
Dos teus feitos, que tanto nos inflam ma! 

31-12-928 J. B. Chagas tiça em tal conceito? 1 
E não haverá tambem, quem 1 !....---------------------· de prompto, não perceba o ai- 1 

cance dessa phrase? ,, ~ -
Certamente, o escriptor confun 

de o Brasil com os máus gover- _ J.. 
X><><><X><X>••<X><X>vv•<X><>O<><><><><><><><><X> nos. 

Os maos iovernoa, não são o 
Brasil. 

Os máus gover,nos-repetimoa 
-que se· atolam na politicage~1 
malsã, que tudo dest~óe -e ant• 
quilla, não são o Brasil, 

Os pessimos governantes que 
vivem agarra :los aos· cargos pu · 
blicos como as ostras aos roche• 
dos · q11e se descuidam, crimi• 
nosa

1

mente, dos problemas v·taes 
de uma nacionalidade e nllo es, 
timulam as iniciativas, não são 
o Brasil. 

Avançou demais o álludldo 
escriptor, emittindo um tal con-
ceito. , 

E o desmentido ahi esta, pa­
tente aos olhos de todos, nas 
festas que se realizam em honra 
a um brasileiro, digno des~e 
nome, por todos os títulos, no 
aeu regresso do velho Mundo. 

Santos Domont recebeu doa 
seus patrícios a homenagem que 
lhe era devida. . 

Depois que a França, pa1z es• 
trangeiro, conságrára e seu va• 
lor, eriginde-lhe um monumento-

dirão muitos, - emqnanto que 
aqui •.. 

Não importa o tempo. Nunca 
IÍ tarde para se reparar um erro. 

Se alé aqui Santos D~mo~t foi 
olvidado, agora a cons~tencta na 
cional desperta e corrige <: erro 
em O qual até então laborara. 

E como O " Pae da Aviação", 
outros brasileiros, que tudo con 
sagram á sua Patria, te~ll_o tan 
bem O dia de sua glorificação. 

. Sejamos patriotas! 
Amemos o Brasil ! 

CONDE D' ALBA 

liii ···-

li A certos maridos que 
fazem como os motoris­

tas ladrões: não indagam 
o preço da gazolina que 
consomem, e seguem via• 
gem •• , 

fl SAUDADE é como a rc 
cordaçao de u.m pass eio 

bom qu f! já fizemos, A re· 

cordação é boa, mas, se re· 

r etissimos o pa sse io, é qua• 

se certo que matariamos ... 
a séludade. 

--~-------
Ve I ó z 

Agencia de transportes 
fornece pedra, tijolos, 

areia, etc. 

M·O li C Y R 6 fI 11.J H O 
RUA RITA GONÇA.L VES, 97 

NOVA IOU \SSU' 

ASSIGNA TURAS r 
Mez . . . , 1$000 
Num. avulso $200 

,..,,.,,.,.~ ·-
Num. Jt 

IJtNDfl HINDU' 
········••t••··········· .................. 

Um caslar,heiro enorme, 
,de u ma fronde immensa 
estendia as suas ramadas 
vicejantes, .brigando pas­
saros de todas as varieda­
des , e sob a sua sombra 
in nu metl'.ls gerações de pe­
regrinos haviam descançado, 

01gull1oso e a ltivo dizia 
o ca. t1nheiro: 

- Quem pod erá commi· 
go? fodos necessitam de 
mim, homens e passaras. 
Os p1 imeiros, cama dos, 
exhaustos daslongas cami­
nhada~, repousam debaixo 
da minha fr o nde am iga, 
dorLU em sornnos deliciosos, 
e os out1 os fazem se us ni­
nho, sob a minha ramadai 
constróe m:is suas casas, vi­
vem fclizt !>. l:.u, com aa 
raizes presas á terra , nao 
temo ninguem. 

Uma ondina, filha de Ra~ 
van a, o cleu:, do vento, qut> 
surgiu, fa lando aa castanhei­
ro : 

-Então, não temes a 
ningem? 

-Naol-respondeu ocas, 
ta n hei ro. 

-Pois vais ver anrnnhã li 
tua arrogancia, tu que te 
julga~ ui .. poderoEo. t' mai 
facíl ficar de pé 11111 ca1,i11, 
que se curva1á humilde­
mente á minha passagem. 
Mais, tu ... v nlverci :is tuas 
raízes para os céoa. 

O castanheiro assu&tou-se 
e começou a despir-se das 
suas folhas e ramos, flcan• 
do como uma grande hade, 
FOlilaria e triste em tl' eio 
do caminho. 

No dia seg uinte Pavana 
encheu i.e de pena do po­
bre castanheiro e ensinou­
lhe, então, que se não deve 
desdenh,,r de ninguern, jul• 
ga1 rio-se uin omn ipotente. 
Todo lêm ~ sua força. 

RACHEL PRADO 
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CARTAS DA 
ROÇA 
-----

IV 

. RIACHÃ0-10-1-929 

Meu bom cumpade Dútiú 

Ah I meu cumpade, mais 
um anno qui passa e cada 
veiz agente vai ficando ma­
is véio, Cumo é triste fl· 
car vélo. As perna duras 
prú causa do rumatismo e 
os õios sem inxergà mala 
nada; os cabelios brancos 
qui nem argudão ... cumo é 
triste, meu cumpade, agen­
te sê véio, Cuando agen­
te é moço; cada anno no· 
vo, sintimos cumo quê uma 
vida nova, n0vos amôres, 
novas inluzõesJ novas ispe· 
rancias, Mas cuando véio .•. 
Cumo tudo é differente. 

'' ~itica ·, ~ociru 
DATAS INTIMAS 

Fez annos no dia 10 do cor• 
rente o nosso velho amigo sr. 
José Galvão da Silva, morador 
em Nilopolis. 

_:No mesmo dia festejou a 
passagem do seu natalício adis , 
tincta professora Maria Paula de 
Azevedo Lopes. 

NAS CIMENTO 

Registramos com prazer o nas­
ciment0, em 7 do corrente, do 
menino Aureo Luiz, dilecto filhi 
nho do nosso presado amiga e 
collaborador desta folha, sr. João 
Baptista Chagas. 

Nossos effusivos parabens. 

VIAJANTE 
De regresso de sua viajem ao 

Prata, encontra-se entre nós o 
distincto cavalheiro sr. Hippolyto 
Paquellet, importante pomicultor 
nesta cidade e presidente do S. 
C. lguassó. 

Contando com vasto circulo de 
relações de amizade, teve no seu 
regresso, festiva recepção, promo• 
vida por seus muitos amigos e 
admiradores. 

A Critica envia-lhe seus 40r• 
deaes cumprimento, de boas vln· 
das. 

-8·8-

RAMONA! 
C ,_ 1• 1 - -;:, ! Letra de 011a1r11 Mariano j 

Na solidão dos campoa 
Onde os montes altos 
lleijam o céo sem fim, 
Encontrei-te um dia 
Como a primavera 
A ansiar por mim ... 

Ramona 1 
Ouço os sinos repicando ... 

Ramonnl 
Cantam pelo nosso amõr ..• 

Bendicto 
Seja o dia em que tú me ensinastes 

A mar, 6 doce e pura bonequinha em fl0r .•. 
Ramonal 

Recordo a rosa que trazias 
Nos teus cabellos como resplendor, 

Ramonal 
Dou-te a rêde ,los meus braços ternos, 

Ramona ! Ramona I Ramona ! 

Mas passados tempos 
Que a distancia me leva, 
Sem querer le,.ar, 
Longe dos teus olhos 
Resta-me a saudade 
Para te cantar.,. 

f Wl ~-~!~~.Y.~~ -~·············· 
Já se fez ouvir entre nós 

o toque de reunir para os 
festejos de Momo. 

FEIRA LIVRE 

Um cliente deu ao me­
dico homoeopatha dez tos­
tões em pagamento de dez 
visitas. 
-O sr. está enganado­

diz o medico. 
-Não senhor-responde 

o cliente=-estou pal!ando 
pelo processo homeopãthico! ........ 

Um joven muito elegan­
tetoma um taxi na Avenida, 
em frente á Galeria Cruzei­
rõ·, e diz ao cnauffeur: 

· -Toque para a rua X n. 
. • • , na Gavea. Vou pedir 
·em casartlento a minha na­
·morada. 

O automovel seguia. Pou­
co depois·o joven gritou ao 
chauffeur: 

-Com os diabos! Ande 
ma-is depressa ! Nesse passo 
assim, vou chegar tarde á 
casa de minha noiva ! O se­
nhor se esqueceu que eu vou 
fazer um pedjdo de ;casa. 
mento? 

-Nao senhor :-responde 

Muito gostei em sabê qui 
o cumpade vem pru Rio, 
mas antes ti quero dá uns 
conseio: Em premêro lugá 
dêxa a cumade Doninha ahi 
e vem sósinho. E agora 
otros cons~io, pru qui eu 
já sou mais traquejado, 1 

Invita as muié de saia cur­
ta e beiço pintado qui 
nem •bôca de trahira ; si fô 
ao cinema apre6a os teu 
cobres cum arfinete, pru 

Quereis garantir 
sua propriedade ? 

As nossas :,;ociedades tra­
balham activamente na con· 
fecção de seus prestidos e 
a população acompanha es­
ses preparativos com o 
maior enteresse e vibra._nte 
enthusiasmo. 

o motorista. Não me es­
queci. Si estou andando de 
vagar é para dar ao senhor 
mais tempo para reflectir ... 

l
qui cuaudo si i paga si a 
uz, começam a mexê no 

borço da gente. Toma cui­
dado cum os passadô do 
conto do vlgaro. Meu cum­
pade não sabe o qui é o 
passadô de conto do viga­
ra ? Apois eu esprico : 

E' ansim. Chega um home 
perto da gN1te, cum uma 
cara de matuto e vai logo 
dizendo qui tem 11a mão 
um pacote c11m uns contos 
de rés e tem mêdo di sê 
róbado, Pregunta logo ade­
pois si o cumpade não qué 
guardá os contos. E si o 
meu cumpade diz qui sim, 
o passadô péde cumo ga· 
rantia pru qui não lhi co­
nhece tins cobres, ahi pru 
500 mlr réz. Ocê, si é bô· 
bo, dá o dinheiro, fica cum 

Vá immediatamente ao Car• 
torio do Registro de Im­

moveis desta Cidade. 

Bernardino Mello, 215 

90 % dos homens só se 
equilibram direito so­

bre o ARAME. 

o pacote e o matuto vai 
si imbora e não parece 
mais. Mas cuando o cum ­
pade abri o pacote só tem 
papé véio. Apois, meu cum­
pade, isso é qui é o conto 
do vigaro. Purisso eu lhi 
digo, tenha muito cuidado 
cuando chegá ao Rio. Os 
matutos dahi são muito 
sabidos, .• 

Em todos os recantos for­
mam-se grupos e o assum· 
pto obrigatorio, já se vê, é 
o carnaval que chega, cho­
vendo os prognoticos sobe 
a figura deste ou daquelle 
rancho, na grande compe• 
tição em que se empenham 
com ardor e confiança nos 
p 1 a n os que deliniaram. 
Que tudo se realise conso· 
ante os nossos credites e 
tradição dos valorosos foli­
ões, 

---·------,--

........ 
Uma mulher formosa : 
-Tenho os nervos Ião 

sensivcis que advinha as mu. 
danças de tempo, com dois 
ou tres dias de anteceden­
cia. 

O galanteador: 
-Quanto eu daria para 

ser o dirtctor desse obser· 
vatorio ! .•...... 

-Não podemos todos ser 
fidalgos, deve haver alguem 
que faça o trabalho. 

jACYNTHO DOl~ES 

Pharmacia de plantão : ~ _- ... ·::· 

Teu cumpade Pharmacia Central - os annels servem, em al· 
gumas mulheres, para 

SUMPRICIO . R. Marechal floriano, 214-A valorizar as maos. ______ L ________ U _______ z _______________ ---·--=·-;;:;~~;:··:-~~:;t~~s;~-- -- ---
........ Concerta-se fogões e 
........ cnixas d'aguas. Executa se com perfeição todo e qualquer serviço de 

agua e luz-RUA GOVERNADOR PORTELLA, 60 

........ 
iuiii'ii 
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perfis 
li 

Sportivos 
GENTE DA BOLA 

- A. S. 

Elemento de inestimavel 
valor na ,equipe principal do 
campeão da cidade, viu-se 
de um momento para ou.Iro 
forçado a abandonar o 
sport, devido a uma contu • 
são, quando actuava pelo 
Vasco da Gama. Gury, ian­
dula d,o. lguassú, ingressou 
nas fileiras do America . F. 
C. depois de perpassar pe­
las equipes do nosso cam­
peão, transferindo se ms1i1 
tarde com armas, bagagens 
e CHULÉS para:º Vasco onde 
a sua estréa foi um succes 
so, niórmente contada pelo 
seu progenitor, o Silva Pae, 
com todos os F. F. e R. R. 

"Critico" no télo Fogos -==E> 

( c1NE VERDE ) de artificio 
Hoje, " No Dominio das 

lllusões ", bellissimo drama 
em 7 actos, por John Gil­
bert; os 5· e 6· episodios 
do film em serie !' Cavalei­
ro Invisível " e uma come· 
dia. 

Segunda-feira, "Super 
Homem", estupendo dra· 
ma em 8 actos, por Geor­
ge Bancroft e uma come­
dia em 2 partes. 

r erça-feira, '' Visa o Su• 
prema ", magestoso drama 
em 8 actos, por Mary As­
tor e uma comedia. 

-·----•114~ ... ------
UMA grande parte das mu· 

lheres daria a metade da 
vida por um colar de pero· 
las. E as perolas dariam a 
vida inteira para não figu -
rar no colo de certas mu• 
lheres ••• 

-••--

Cogitava-se da eleição da 
nova dlrectoria do valoroso 
Sport Club Iguassit e os 
CABOS ELEITORAES agiam 
com presteza, nas cavações 
de votas. A um canto da 
sala estava o meu amiio 
Chagas, que apezar de não 
ser CABO, empenhava-se tam· 
bem na contenda para que 
sua chapa sahisst victoriosa. 
Aproximei-me do esforçado 
membro da directorla e pe­
di-lhe me mostrasse o nome 
dos seus candidatos , 

-lmpossivel, respondeu­
me, Isto é soisa multo em se­
gredo. 

O menino-dizia o Silva 
Pae-estàva mesmo um KU· - - e e e e A.:.: - - - - - -
Losso e não havia quem o - - - - - - - - - - .- - - -

-Fiz-lhe sentir a minha 
qualidade de jornalista (per· 
dôe-me Santo Deus) sempre 
prompto a metter o bedelho 
onde não é châmado, mas o 
HOMEMZINHO (eu detesto 
gente pequena) não havia 
meío de se expandir. 

-Chagas, eu sou teu ca · 
marada velho e voe~ podia 
dar- me a tua r,piniao sobre 

marcasse, foi numa d'es• 
tas occasiões que lhe deram 
um pontapé tão formidnel 
no joelho, que a pancada fi . 
cou zunindo quasi meia ho-

Charadas. 
........ 

ra e a perna do pequeno Ao Nere 
redava mais que as peças 

n· 1 

de fogos do Ramalheda. Ordem positiva, em tempo é praxe. 2-3 
Os seus companheiros de 
team carregaram-n'o para a 
séde e os torcedores fize• 
ram.lhe roda a cantar : 

Ora vae tú 
Ora vae tú 
Ora vae vae 

Ao Francarfro n· 2 

Olhei a fructa, no bico do pas-
saro. 1-2 

Ao Noár n· 3 

Com a luz do aol, verifiquei o 
pezo do peixe. 2-2 

K 11 ........ e o pequeno com os olhos 
rasos ·d'agua, por não poder 
continuar o jogo respondia : Ao Irú n· 4 

-Eu bem quero 
Mas nao posso 
Ai, ai! 

Ao chegar, o guloso, fiz pon-
tuação· 1- 2 

ROYAL 

o candidato á presldencía. 
-Nao i pos~ivel, já lhe 

disse. 
-E.u Promello guard ar 

segredo. 
-Já que insiste tanto, di · 

rei apenas a inicial do nome 
do presidente, para me vêr 
livre de você. 

-Está feito. 
-Então lá vae : Coronel 

N!coláu Rodrigues da Silva 1 

Philarmonica 

---------·-·-
Mulher magra quau.do deit a, 
Fica chata que nem taboa • 
~folher gorda qu,rndo de ita: 
Se esparrama que nem agua 1 

foi um sentimento geral, 
pois até o Raul Campos ..,:· . • . ". • ·- ·:·:·: _ _ _ __ ....__ " .. --~.;:; 
chorna mais que um bebé '~ -~-'<..,'<..,:; -~-~-:V:-::- ~ - :';":. - .-~-~-~-:-:.....,, •. 
de collo, a ponto de inun· 
dar o stadium de S. Janua­
rio, e as repartições publi ­
cas hastearam bandeira a 
meio páu e en_cerraram os 
expedientes nos domingos e 
feriados. 

Presentfmente actua 10 
mente de juiz, praticando 
no apito para ser guarda 
nocturno, mais tarde. 

Mfcrobio 

Menelik 
A MELHOR 

TINTURA PAR A 
O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

Concurso de 
Belleza 
-

Damos abaixo O resultado 
dos votos até hontem envia­
dos a esta Redacção : 

Ou_ilhermina Gomes 
Julla M. Baron i 
Irene W. Pereira • 
Olga Gomes , 
Ouajajara Pereira 
Djanira Chaves : 
Irene Menezes 
Iracema Lobo 
Ayany R. da Silva • 
Diva Marinho 
Yolanda Sa mpaio . 
Clotilde Baturéo . 
flor~i11a da, Conceição 
Leth1ce 
Laura Sampaio : 
Mer~edes Pimenta • 
Elza Marinho 

--------- ---------=-~•---
11 

633 
454 
260 
206 
162 
139 
116 
77 
72 
61 
57 
35 
10 
9 
9 
8 
2 

j*Bazar 
i Popular 
' 

11 
' 1 
! ' ferra ge ns, tinta s, louças 

e artigos de fa ntazia, 
Madeiras e Materiaes 
para construcção. 

! 
1 

1 
FRANCISCO I IPPDLIS & PINHO 1 

RUA BI:R NA RDINO 1 
M tLLo , 185 

- •••••-•NOVA . IGUAS~V-•-•·"'J 

.... , ,,,..,,.,,, ,., 

PHllRMl\Clfl CE NTRlllJ 
Consultas g ralis diarias 
Dr. Zili a.h de Moraes 

Martins 
das 8 112 ao meio dia 

Rua Marechal floriano, 214 11 
Nova lgunssú•E,do Rio ,. 

'• ••--·•-•••:r:•• " •:re•- e,:-;,~ \ 

CONCURSO OI: 
Bt: IIII l:Zll 

f 

1 
' 

VOTO EM _ ___ _ 

As, _ ___ _ ___ 
1 
' 

--- -------- 1, ~ .......... ; ___ ., _________ _ 



11(§ MUI e1n•11•~ 
Grande sortimento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
~UA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU 

.. . ... ~ - - -----------------------------------------------------------.. , 
1:1 d1·ct11at>e1· ifQ da ºat111·z Complet? sorti_mento de vidros ! 

l 
ll 1· 1.1 1· lfl r para vetrmes, vidraças de cores, l 
musulina e opacog fantazia, etc, Grande variedade de estam· l 

pas, esi:;elhos e molduras para quadros, etc. ! 
, Grande sortimen 1o de folhinhas e cartões de i 
: Boas Festas para Natal. ! 
i' BHMIRO VIEIRA fERHANDES & C.-Rua M Floriano, 11-A l 
,:I N. !GUASSU'-filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 i 
.;;;---------------------------------------------------------------------, 

l ~i~~:~:::~·~;~~·~~-.~~;;~~:.~;~.i -~::~::~: 1 
~ Não comprem na êidade, pois os preços aqui são os mesmos 
,.,,...,.._~ ...... ,...,., ..,w.....,.,~ <'ti,.,,.. ..,,..,....,,., ,.., • ,., ,.. ,..,,., ..--,, 

........ ,,,,,, -----······· * 

íl~ouguc Unlõo f ~r~t-~-- ... 
co e carneiro de primeira qualidade. 

1 

• 

E 11 n e s t o m o tt e i .tt a ... , .... _ ..... - ..-
o unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
_,.. __ ..___.. ...... .,.. ......... .,.. ...... ,vv, •• .,.. ..... ~,.,,* ,........,..,..,._.,..,..,,_ ...... ________ ,,...,... ••• - •• ., 

1 
ctUv~!,A1~1~h!, ~ou~~~! ~ar~!. }}s,N oNv!s e~~rv~~!~~~s 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

i\i\ANOEL COi: LHO-Rna Marechal Floriano 1~8 - novn IGUR&Sú 

DP ~ jRll n íHI ülobo . BOM E BARATO 
\. .:Jp ~ l!l!l .:JU Importação direcla de l ~ereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul.- .. Vinhos recebidos directamente. 

~~• -~--'~1~~~~~-~:~~~ :-: ~~:~~g~ •_s_s_u_ 
,.,,,.,,,, ........................ .,., .... ""'""""-'••· ,., • ""-"'*'•w"" ,.,,., •• ''"' 

Pharmac,·a lguassu' Rua~.floriano,t06 
(Prox1mo á estação) 

Completo sortimento de d'rogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modices, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. · 

} DR. MONTE MO'R FILHO 

~ NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
• •• ~_,....,,.,.,., • ••• e . ,,, .. ~ . 

Ti.Btuttattia 

A Nova M·undial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias,~ 
Brinquedos e artigos para homens, 

Calçados, Chapéos de sol e 
. de cabeça. 

Sedas, Modas· e Confecções 

ANTONIO PEUIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA lGUASSU' . E. DO RIO 

E 1 i te flumlnense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 koras. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, coitinas, etc. 
Tinge-se qualquer roup~. · 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30_:-Nova lgua·ssú-:-E. do Rio 

,.., ••,,., -~--...,.., ,,J,e••w 

Açougue São Jorge 
A D E L I NO D E O L I V EI R A 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo todas ellas de 

procedencia dos Mal_adouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A ·unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 , NOVA IOUASSU' 

,,,.,..,....."""'~----- . ,., ,.., .. , ...... . ..... ., ...,., ..... ,.., ... t"t1' 

.... ---- --------------. ----------- . --------------------------·----
' . r:,• ! V. Exc. quer o seu terno bem -passado? Não perca o seu I! 
, tempo. MaRda-o para a . ! 
i :::::::: :::::::: r i n t tt·tt a tt ia g a m p os : 
! Sita á R. MARECHAL F. PEIXOTO; 114-A Lá V. Exc. 1 

ll, encontrará officiaes habilitados para at tender o mais exigeR• ! 
• tes dos nossos freguezes. Reforn~a-se. cha péos em 2_ horas· : 
! Lava-se ternos para o mesmo dta. Limpeza ~m 20 minutos. ! 
! TIN:~~:~1:u~::~.ºs C O ( lj lI O 6 fl.( R R 1: 1 R li j 
: ., ' 
, ___ . _____ ................................................... •--~--------------~• ........... ~·--------

CASA s Ão J O A O 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas, 

João Carias-Ruá M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' .ESTADO DO RIO 

~- -- -- -----------------,-------------- --------------------, ,, .,..,%_ -~...-........ ...., ................ ~ ~ -·-- ....... ,,,..,, 

f:j A O f O R T E D E I O A U S S U' 11: OLA R l A MA N O E L D OS REIS 
,! Grande Arrnazem de seccos e molhados, ferragens, : Vende barro, areia e tijolos, tudo de t· qualidade. 

tintas, louças outros artigos-Vende só.a dinheiro \l PREÇOS MOD!COS VENDAS A DINHEIRO 

l•I · L . L . R A U N H E T T E I! M A N O E L D O S R E J S 
,:l ~- Marechal f lori:ino, 118-Nova lguassit-E.do Rio ~ RUA CAPITÃO CHAVES 
v --•-·--•---------------•··· .. •rn--->--=-e----,,-------=---------.. ,.., • • . •••••••••• .J.... . ....... , ..... \JW ~ .,. ............ , •• 

RED. E OFF/CfNAS : 

AY. FRANCISCO SOAR[S, 28 

JORNAL LlTERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo \ 

111:oo ... ,.., ...... ,., ,.., . ,.., ,.,,.,,.., 

1 

ASSIG NATURAS, 
Mez . . . , 1 000 
Nu m. av ulso . ;;200 

,., ,.,,.., ,.., '"' 

Anno I Nova lguassú ~~=-~::~ ~.~ .Janeiro de 1929 1 Estado do Rio 1 Num. 32 

_____:_=-:.:..:~ ....... . 

GRANDE 
V,ftftft 

MARTYRE 
• •• ~ • w:4 •••• 

Quando grande é para 
todos os catholicos o dia 
de hoje; a "A Critica", 
catholica tambem, sente 
se grande porque chega 
a vossos olhos, ab.ençoada 
por S. Sebastião. 

Esse grande martyre 
capitão da · Milicia da 
antiga Espanha soube 
pelos ensinamentos bebi­
dos na fo:ite de luz que 
é Jesus-, bater-se pe 1a 
cruz, grande sobre a ter· 
ra, grande no sacrificio 
ou na gloria e sublime 
como heróe, martyre e 
como soldado da egreja, 

Findam se, nesse dia, 
as maiores expansões de 
crença :-As fe5tas do 
"natal" de Jesus. Poris­
so, busque:r.os todos no 
presepio humilde que, de 
vinte e quatro de Dezem 
bro até hoje impéra nos 
altares, a benção de Je 
sus para todos os ho• 
mens e a S. Sebastião a 
paz àlmejada para todo 
o mundo. 

SARA J. B. Do COIH~EIA 

A minha sogra .era um caco, 
ficou moça até no bófe, 
Com enxerto de macaco, 
Que lhe fez o Voronoff. 

A PRAÇA Ministro Seabra ou 
- Jahú, aquella que pela manhã 

é feira livre, e que é o nosso 
Botaf0go, a nossa Copacaba• 
na, onde ás taràes dos Do• 
min go9, se reune o que mais 
fino possuimos em nessa élite 
no ultime Domingo regorgi

1 

tava. Era a hora do footing, 
E no vae e vem do~ passeios es­
buracados, as nosso melindro· 
sas vão desfilando sob os ditos 
desengraçados dos nossos " me 
lindrosos" mal educados. 

O assumpto é um só e obri­
gato1 io cm todas as rodas. Creio 
que advinham._ E' • Contigo Eu 
Poss•o • pr'aqu1, • Pega e Deixa• 
pr'al i e os commentar ios fervi 
lham. 

E esse lurbilhlio de gente que 
se agita e estremece, vae dando 
um attestado eloquente de uma 
ingenuidade encantadora. Sim , 
porque não é sómente o Zépo­
vinho que se i nteresu pela e per­
formance• dos nossos Ranchos; 
até pessoas graves, já vimos, de 
< pontinha de t,és • 11 admirar os 
ensaios. Barbichas rcspeitaveis 
ca,·aignac~de responsabilidade'. 
calvas á Telles, cmfim, todos 
aquelles que o Deus do Carna 
vai, cnm sua irresi5tibilidade fo . 
liona, conse~ue transformar em 
verda<Jeiros fantoches. 

Toque de clarins annunciam a 
approximação de um Rancho. E 
A Praça é como q~ secudida por 
uma violenta lufada de vento, 
tal ~ a agitação que se apodera 
de todos. Os gritos não cessam . 
O alvoroço angmenta , A loucura 
carnavalesca empolga todas as 
almas. E' o • Contigo Eu Posso • 
que se approxima. E os vivas 
estruge111 de todas a3 boccas. No 
ta-se em cada semblante um ale­
gria, em cada labio um sorriso . 

E' o Carnaval! E' o reinado de 
Momo! 

Mas ( sempre um mas) como 
tudo na vida é passage iro exce­
pto o conductor e o rn otorne iro, 
a praça, com o correr das horas, 
cae no silencio da noite. F. ago • 
ra já não b ate a camp ain ha do 
Verde ; já não se ouvem mais os 
gritos dos foliõe3; só os na rno• 
rados retardatarios e apreciado• 
res da brisa fre sca dessu noites 
tropicaes, permanecem na praça, 
ao lado de suas apaixonadas, bem 
agarradinhos, espalhados pelos 

~---~,..,.._.,.,~ ....... , ... , ....... . w, ..... .., 

M A O U A S Unia hist • ra 
Se s~lfrc•, _ouve bc m:o quanto di go: 
Confia, pois, cm mim : por onde fOrn, 
Urzes e es p111h os pensa que sno IIOrcs 
E c• ld a cm toda gente um peito a mi go 1 

De nada Yalem gestos e cla mo res • 
Procura no s ilencio o !tu abrl~o • ' 
Padece e cala ; fech a, assi m co nÍti KO 
Qualquer protesto contra u propr ías dores! 

Dentro do coração , como num cofre . 
Sepulta tu as ma~u as ! Sonha e solfre · 
Definha, num sorriso , a bcmdlzel•ali,. '. 

Imita o lago pikido a profundo 
Que, apesar dos calháus qu e tem no fund o 
Rellecte, resignado, um céo de es trcll~si 

RENATO TUVASSOS 

?<X><><><><><><>O<><><X>O ··-- .... •'-"'-• ,.,,..,,..,,., ,.,, 
velhos bancos. E não s:lo poucos 
Aqui o cPhihrmonlca . npteciador 
do genero afnr.uno, 11 moda Rosal 
vo(antigamente !); alli é o querido 
back do nosso campeão. cuja ini 
cial do nome é N e do apellido 
é T, e muitos outrC' s nossos co• 
nhecidos. 

Ma~ como o Mundo está cheio 
de Indivíduos invej osos, os no& 
ses sllo perseguidos. 

Passa o Belmiro e diz: Lar 
ga o osso companheiro! 

E o Ed , on (dos F. de lgnass ú) 
- : Mano eu vou d izer a tua noi 
va ! 

Por fim, vendo aquillo tu--lo, 
d!! po1 ta de seu estabelecimento 
commerci AI, exclam a o pae do 
ex eatrcma do lguassú: 

-Como é differente o amor cm 
Portugal! 

(ONDE C'ALBA 

V e I ó z 
Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijolos, 
areia, ele . 

MOllCYR & f!IIJHO 
RUA RITA GONÇALV ES, 97 

NOV A IOU ASS U' 

O NOIVO é um individu o 
qu e se estabelece sem 

capital realisado ... 

························ ........... ...... 
Era umu vez um coração 

triste. 
E' excusado dizer o que 

é um coração tri tt', po1q ue 
todos sabem que um c~rn ­
ção triste é um coraçr.o que 
ama. E e~se coração es lava 
triste porque ama va. 

Quem não fica triEle quan• 
do ama? 

Mas vamos a noi sa his­
toria. 

Era uma vez 11 '1 coração 
triste que vaga va chorando 
por uma noite de lua. 

A's vezes , a genli.: pensa 
numa mulh l'r. 1 .. e~sc e, r:1· 
çao tri •te j,~ns,·va numa 
mulher. Pen sava nu m~ mu• 
lher porq ue fitava o lét to­
do coalh ado de .s t1ellhas 
tremeluze n!r· . /-" quando se 
fita um céo todo coa lhado 
de estrellas tr e1-11elu zcnfes 
numa noite de lua , pensa'. 
~e numa mulhe r. 

Com cert,:,za elle pensn 
va na mulher que ama v:i, 
porque esl;iv:1 c l1 01, ndo. 

E então r1-; fl{)res c0 n1 
mentava111 es:;c pranto :i n· 
gustiado de r.or:•ção his te . 

Um lir io, br;i11ro e e ri-
11hosn como o olliares bra n• 
dos d ,- Mar in, curvou r.e 
~té ell e e , olheu <.m seu 
c;ílice uma 1 ~rilll I senlhfa 
qu P cc, rri & e11 ~c11 rostJ pa i• 
lidu,. 

O lí rio f i Sf'1t1pre tao 
bom, tão delicado, tao a 11 0-
roso . 

Um a vi oletazin ha, inge• 
nua como a brí'ia , condoí• 
da desse p rnnlP, perguntou­
lhe por que chora va. 

E elle, o co1ação triste 
baixa11do o!", olhos l::ic rimo: 
sos das e t11tll s .t re melu­
zen tes, fit1Ju a um instante 
e, desesperado ... louco, lan­
ç0u-se aos pé11 de uma sau­
dade roxa, fnlbucia ndo pa­
la vrns inc 0mp1 ehensiveis 
que nem o p1oprio luar, e 


